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Restos  de  uma 
villa  lusitano-romana 

(POVOA  DE  VARZIM) 


JOSÉ  FO-RTES 


PORTO 


IMPREAISA  PO-RTUGUEZA 

II2 — Rua  Formosa  — 112 


cA  reedição  ein  opiisculo  das  subsequentes  notas,  publi- 
cadas inicialmente  na  Estrella  Povoense  e reprodusidas 
depois  no  Liberal,  hebdomadários  da  Povoa  de  Varqim, 
tende  apenas  a imprimir  maior  publicidade  e fixide?^  ao  re- 
gisto de  alguns  factos  interessantes  que  travam  com  o pas- 
sado de  luna  villa  importante  do  Norte  do  paiq^. 

'P^edigidas  com  preoccupação  de  mera  propaganda  e 
para  quem  anda  porventura  pouco  versado  em  technologia 
archeologica,  houve  que  descer-se  a minúcias  narrativas  e 
a pormenores  de  descripção,  certamente  prescindireis  em 
outro  caso;  pelo  mesmo  motivo  supprimiram-se  a annota- 
ção  e,  em  regra,  o commentario  erudito. 

Este  primordial  aspecto  vulgarisador  entendeu-se  bem 
mantê-lo  na  reedição,  salvando  apenas,  ó claro,  incorrecções 
inevitáveis  e additando  poucas  observações  opportinias. 

Era  intento  ajuntar  agora  a carta  archeologica  do 
concelho  da  Povoa  de  Varqim,  como  guia  mais  preciso  e 
accessivel  a futuros  investigadores  locaes;  desistiu-se,  porém, 
á mingoa  de  consciencioso  reconhecimento  pessoal  em  todos 
os  pontos  que  haveriam  de  ter  notação  no  trabalho  topogra- 
phico.  Entretanto  no  texto  foi  provisoriamente  remediada  a 
omissão  com  algumas  rapidas  indicações  da  archeologia  ge- 
ral do  miinicipio,  respigadas  na  litteratura  privativa  e em 
informes  fidedignos. 


Segue,  pois,  o relato  correntio  dos  resultados  colhidos 
nas  excavações  realisadas  em  iQoy  perlo  da  villa,  num  ponto 
do  litoral  denominado — Alto  de  Marti m Vaz.  Vêr-se-á  que, 
pela  exhumação  dos  restos  de  uma  villa  lusitano-romana,  se 
esclarece  grandemente  o problema  das  origens  remotas  da 
povoação  actiial. 


PARie  I 
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OM  as  excavações  realisadas  no  Alto  de  Martim 
V e a verificar-se  a realidade  das  informa- 
ções reiteradas,  que  fazem  presumir  a existên- 
cia de  congéneres  estações  archeologicas  soterradas  ao 
longo  do  litoral,  a historia  da  Povoa  de  Yarzim  e do  seu 
aro  pittoresco  adquire  elementos  novos  e valiosos  para 
a reconstituição  definitiva  e segura.  A formosa  villa, 
ainda  ha  pouco  tempo  tida  e havida  no  geral  conceito 
como  povoado  de  origens  próximas  e modestíssimas, 
apparece  agora  a publico,  Improvisamente,  com  provas 
ineluctavels  da  posse  de  velhos  pergaminhos  heráldicos, 
para  cujo  estudo  ha  que  remontar  a um  passado  longín- 
quo. Os  títulos  noblliarchlcos,  documentando  uma  ascen- 
dência fidalga,  procedem  pelo  menos  dos  primeiros  sé- 
culos da  era  christã;  e assim  Já  não  é só  ao  poeirento 
archivo  municipal  ou  á concisão  desanimadora  dos  apo- 
graphos  medievaes  que  deve  recorrer-se,  para  apurar-lhe 
as  linhagens,  a genealogia  nobditante.  No  subsólo,  por 
baixo  da  duna  e do  hodierno  casario  agglomerado,  tam- 
bém jazem,  melo  truncados  e delidos  mas  ainda  sugges- 
tlvos  e elucldantes,  os  testemunhos  inconfundíveis  das 
velhas  procedências,  que  a irmanam  cm  brasões  com  a 
sua  vislnha  do  sul. 

A nobre  villa  de  Comitê  e a villa  de  Euracini  ou 
Uera::^ini,  fica  de  oravante  bem  assente,  são  irmãs  germa- 


nas,  descendentes  legitimas  das  archaicas  cividades  e cas- 
tros, onde  habitaram  povos  de  obscuras  e remotissimas 
origens  ethnicas,  mas  bem  notorios  ante  a Historia  pelo 
acendrado  amor  da  liberdade  e da  independencia,  e pelo 
caracter  indomável,  que  longo  tempo  baldaram  a tenaci- 
dade romana  na  conquista  definitiva  do  noroeste  penin- 
sular. 

Esses  testemunhos  não  passam,  é certo,  de  simples 
rebotalhos  de  conspecto  despresivel,  acaso  ridiculo,  no 
parecer  insciente  de  quem  apreciar  factos  e cousas  com 
leviana  precipitação  e frivolidade  descuidosa; — acervo  de 
apparentes  inutilidades  dlsparatadamente  esparsas  sob 
os  médos,  entre  poucas  paredes  arruinadas.  Estudados, 
porém,  com  attenção,  descobrir-sc-lhes-á  um  fácies  cara- 
cterístico e typologlco,  que  depressa  induz  a attribuir-lhes 
a importância  de  verdadeiros  monumentos,  minúsculos 
embora,  de  uma  clvilisação  antepassada  que  floresceu 
num  estrato  subjacente  e anterior  á vllla  actual.  F*or  isso 
se  basculharam  acuradamente  e se  colliglram  com  amor, 
na  lídima  convicção  de  que  se  andava  organisando  um 
novo  archivo  publico  de  documentos  authentlcos,  para 
refazer  a historia  local  em  bases  sclentificamente  firmes. 

Por  elles  pòde  estatuir-se  hoje  com  toda  a segurança 
a já  allegada  filiação:  entre  a cultura  que  deixou  na 
Povoa  subterrânea  essas  parcas  manifestações  da  sua  in- 
dustria e do  mobiliário  domestico,  e a clvillsação  que  se 
revela  por  característicos  similares,  exhumados  nos  cer- 
ros montanhosos  das  cividades  e castros  regionaes,  ha 
harmonia  intima,  concatenaçào  rigorosa,  perceptível  e 
flagrante  á luz  de  um  confronto  attento  e cuidadoso  dos 
respectivos  espollos  archeologlcos.  O encadeamento  será 
visível  para  quem  haja  tido  ensejo  de  estudar  alguns  tre- 
chos de  archeographia  castreja;  mas,  porque  poderemos 
ser  lido  por  pessoas  que  nunca  se  preoccupassem  com 
esta  ordem  de  investigações,  vamos,  em  ligeira  exposição 
limpa  de  erudltismos  inopportunos,  dizer  chàmente  como 
a velharia  povoense  póde  entroncar-se  nas  clvilisações 
préromanas,  e constituir  um  élo  entre  o passado  proto- 
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historico  e os  estádios  subsequentes  á nossa  romanisa- 
ção.  E fique,  pois,  bem  advertido  que  não  escrevemos 
para  archeologos;  — não  vão  extranhar-se  alguns  digres- 
sos  sobre  factos  conhecidos,  assentes  e averiguados  entre 
os  especialistas . . . 


Mas,  antes  de  encetar  a tarefa,  duas  palavras  de  jus- 
tiça. O conhecimento  da  estação  archeologica  de  Martim 
Vaz,  que  alarga  o horisonte  historico  da  Povoa  de  Var- 
zlm,  deve-se  inlclalmente  a G.  Arthur  Cruz,  a cuja  saga- 
cidade não  escapou  a importância  possivel  dos  mingoa- 
dos  vestígios,  que  de  principio  lhe  foram  denunciados. 
Rocha  Peixoto,  interferindo  sob  consulta  do  distlncto 
architecto  municipal,  corroborou  com  a competência  pró- 
pria a conjectura  atdada  do  funccionario  modesto;  e, 
enthuslasta  convicto  e emerlto  pelas  cousas  da  terra  na- 
tal, abriu  logo  uma  calorosa  campanha  de  propaganda 
em  favor  das  excavações,  que  lograram  acolhimento  una- 
nime no  grupo  constituído  pelas  pessoas  lllustradas  da 
villa. 

O dr.  Davld  José  Alves,  o presidente  do  senado  po- 
voense  e os  outros  cavalheiros,  que  nos  auxiliaram  e ani- 
maram nos  trabalhos  com  o apoio  material  e moral,  bem 
merecem  a homenagem  sincera  da  nossa  admiração,  por 
não  anteporem  Intransigentemente  a necessidade  de  reall- 
sar  justificados  melhoramentos  locaes  ás  investigações, 
que  afinal  só  aproveitam  á solução  de  um  problema 
sclentifico.  E em  especial  áquella  intelligencia  notável, 
que  se  retrae  sob  o aspecto  modesto  e simpathico  de 
um  trabalhador  Indefesso;  a G.  Arthur  Cruz,  sempre 
condescendente,  activo  e vigilante,  auxiliar  precioso  de 
aptidões  múltiplas,  simultaneamente  architecto  distlncto 
e desenhista  irreprehensivel,  o nosso  reconhecimento  pelo 
valor  real  da  desinteressada  collaboração ! 


O 
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Que  a villa  actual  succedeu  á rulnaria  subjacente  — 
é cousa  materialmente  visível  pelo  facto  patente  da  sobre- 
posição de  uma  sobre  a outra,  mórmente  estando  averi- 
guado que  as  substrucções  de  Martim  tendem  a pro- 
longar-se sob  o casario  hodierno  e que  dentro  do  povoa- 
do, rua  da  Junqueira,  se  encontraram,  a certa  profun- 
didade de  um  poço  em  construcção,  restos  de  ceramica 


Fig.  1 — Mão  de  triturador 


idêntica  á que  ora  se  colligiu,  e trechos  de  paredes  arrui- 
nadas h 

Mas  não  é do  mesmo  modo  perceptível  a todos  a 
affirmada  ligação  entre  a villa  soterrada  e as  cividades 
e castros  regionaes.  Cumpre  por  isso  patenteá-la  melhor, 
exhibindo  as  provas  convincentes.  Colheremos  umas  no 
brilhante  estudo  feito  pelo  dr.  Alberto  Sampaio  acêrca 
da  origem  e estabelecimento  da  propriedade  ao  norte  de 
Portugal;  e buscaremos  outras  decisivas  no  exame  minu- 
cioso do  espolio  de  Martim  Vaz. 

E naturalmente,  como  exigencia  lógica  da  exposição 
e com  o fim  de  obter  a maior  claresa  da  prova,  somos 
compellido  a esboçar  de  leve  o que  se  ha  apurado  de 


1 Leia-se  na  Estreita  Povoense,  n.°  1:148  do  an.  xxii,  um  artigo 
do  rev.  Brenha  acêrca  d’este  achado.  Encontraram-se  recentemente 
novos  vestigios  da  antiga  povoação  no  logar  denominado  Villa  Velha. 


mais  elementar  acêrca  dos  habitadores  d’esta  região  su- 
perior ao  Douro,  nos  séculos  precedentes  á invasão  ro- 
mana. 

A genealogia  ethnologica  dos  povos  préromanos  é, 
já  o dissemos,  um  problema  que  nem  o estudo  exegetico 
dos  textos  clássicos,  nem  as  averiguações  archeologicas  e 
anthropologicas  poderam  solucionar  em  definitiva.  Neste 
bello  tracto  de  terreno,  que,  depois  da  conquista  romana, 
passou  a constituir  uma  provincia  hispanica,  denominada 
Gallcecia,  estanciavam  gentes,  os  Grovios  talvez,  a quem 
o celebre  geographo  Strabon  mimosea,  nada  amavel,  com 
o qualificativo  de  salteadores! 

— Montanhezes  de  cabellos  compridos  e fluctuantes, 
o corpo  envolto  no  sagum  preto  de  lã  grosseira  ou  de 
pello  de  cabra;  ageis,  dextros,  sobrios,  rudes,  de  costu- 
mes selvagens,  excedentes  para  armar  embuscadas;  de 
caracter  feroz  e brutal  na  maior  parte;  supersticiosos, 
buscando  presaglos  nas  entranhas  humanas,  rasgado  o 
ventre  do  prisioneiro  pela  mão  do  arúspice;  sacrificando 
aos  deuses  do  seu  pantheon  bem  povoado,  immolando  a 
Aries  bodes,  e os  prisioneiros  de  guerra  e cavados.  . . tal 
é,  em  synthese,  o perfil  avoengo,  tracejado  pelo  ethno- 
grapho  mais  conceitoado  da  antiguidade. 

Deviam  viver  sobretudo  nas  emlnencias  orographicas 
como  Terroso,  porque  se  topam  a cada  passo  vestígios 
complexos  da  sua  permanência  e da  sua  clvllisação  em 
cerros  montanhosos,  onde  as  condições  topographlcas 
facilitavam  a Instadação  de  um  reducto,  por  vezes  de 
uma  cidadeda  mais  ou  menos  vasta;  aproveitado  para  a 
defesa  o alcantilado  natural  das  escarpas,  a que  não  raro 
se  addicionavam  obras  complementares,  taes  como  ba- 
luartes, muralhas  e fossos,  consoante  as  exigências  da 
estrategla  local.  Essas  cldadedas  e reductos,  onde  ha 
muitos  séculos  reina  o silencio  da  aniquilação  total, 
ainda  hoje  são  designados  pelos  appedativos  mais  fre- 
quentes de  citanias  ou  cividades  e de  castros  ou  crasíos; 


e as  suas  ruínas  venerandas  não  revelam  precisamente 
o desconsolador  estado  de  rudesa  e selvageria,  que  o 
velho  geographo  attribue  aos  seus  habitadores.  Terroso, 
Bagunte,  Alvarelhos,  Briteiros,  etc.  seriam,  pois,  prlml- 
tlvamente  outras  tantas  cidades  fortificadas,  amplos  ni- 
nhos de  agulas,  onde  se  constituiu  a epopalca  resistência 
ás  armas  romanas. 

hm  torno  d’ellas,  como  obras  avançadas  de  prote- 
cção militar,  ficavam-lhes  os  castros  — especle  de  fortins 


pequenos  povos  com  area  territorial  mais  ou  menos  ex- 
tensa e representados  multas  vezes  nas  chndades,  que 
seriam  acaso  o seu  centro  administrativo. 

Sempre  em  luctas  entre  si  ou  com  os  vlsinhos  de 
além  do  Tejo,  os  moradores  dos  minúsculos  estados  pre- 
feririam. naturalmente  a resldencla  dentro  ou  pelo  menos 
nas  vlsinhanças  das  chndades  e castros,  aos  quaes  neste 
caso  se  acolheriam  de  prompto  com  os  haveres,  ao  signal 
alarmante  de  hostilidades  Incursoras  dos  povos  clrcumja- 
centes.  Por  isso  a planura,  a veiga  patente,  como  a inter- 
amnense  do  Ave  ao  Cavado,  seria  pouco  habitada,  entre- 
gue porventura  á vegetação  de  alto  porte. 

.Mas  este  aspecto  regional  la  soffrer  uma  alteração 
notável  com  a conquista  romana.  A Lusitania,  bem  que 
falha  de  cohesão  social  por  fragmentada  em  numerosos 
povos  autonomos  e rivaes,  sustentou  com  as  legiões  inva- 
soras uma  porfiada  lucta  de  séculos  antes  de  esmorecer 
na  resistência  e de  sucumbir  definitlvamente.  A derrota 
total  succederam  a pacificação  e o termo  das  antigas  rl- 


muralhados,  como  um  posto 
a tolher  os  primeiros  passos 
ao  inimigo  invasor. 


Fig.  2 — Mó  do  castro  de  Quifões 


Atravez  das  imprecisas 
informações  classicas  vislum- 
bra-se  uma  organisação  so- 
cial muito  fracclonada  d’esses 
habitantes  protohlstoricos  da 
região ; distribuir-se-iam  em 


validades,  mercê  da  presença  permanente  dos  soldados 
romanos  com  a dupla  missão  policial  e civilisadora ; e 
ainda  da  innovada  reforma  politica  c administrativa, 
pondo  a unidade  onde  só  dominára  a lucta  fratricida  e 
desorganisadora ; e da  creação,  emfim,  de  colonias  que 
foram  outros  tantos  centros,  d’onde  irradiou  uma  civili- 
sação  superior  e absorvente. 

Como  effeito  primacial,  opera-se  na  vida  collectiva 
uma  deslocação  da  montanha  para  a planície,  mesmo 
para  o litoral,  como  se  verifica  pelas  excavações  realisa- 
das  no  Alto  de  Marlim  Vaz.  Não  que  as  cividades  e os 
castros  fossem  logo  todos  e forçadamente  despejados  dos 
seus  moradores,  como  parece  affirmar  S/raóo;i ; a archeo- 
logia  já  conseguiu  averiguar  que  pelo  contrario  na  grande 
pluralidade  continuaram  povoados  ahl  até  ao  século  iv, 
pelo  menos,  desmantelados  talvez,  com  certesa  abertos  e 
accesslveis  ás  influencias  cultas  dos  novos  senhores.  Ve- 
lhos hábitos  e o apego  á tradição  deteriam  no  maior 
numero  o espontâneo  exodo  integral.  Entretanto  o reco- 
nhecimento inevitável  das  desvantagens  do  viver  nos  cer- 
ros dos  montes;  o exemplo  e a influencia  do  dominador 
estabelecido  nas  chãs;  e a patente  segurança  individual 
ora  dominante  em  toda  a região  — tudo  devia  affluir  para 
o despovoamento  dos  velhos  oppidos  em  proveito  cres- 
cente da  agricultura  das  baixas  pela  constituição  e des- 
envolvimento progressivo  das  villas. 


A area  territorial  dos  pequenos  povos  anteromanos 
achava-se  retalhada  em  poder  dos  magnates  ou  próceres 
das  velhas  cividades.  Com  o advento  do  dominlo  impe- 
rial, Roma  não  os  desapossou;  lançou-lhes  apenas  um  tri- 
buto pelas  parcellas  preoccupadas.  Quando  estas  come- 
çaram a ser  habitadas  e agricultadas  pelos  antigos  senho- 
res, seus  clientes  e escravos,  nasceram  as  villas  no  sentido 
primitivo  do  vocábulo. 

A villa  foi,  pois,  primordlalmente  um  grande  prédio 
rústico,  constituído  pela  antiga  parcella  territorial  do  ma- 
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gnate  castrejo;  continha  dentro  das  suas  estremas,  bem 
demarcadas,  as  edificações  para  a habitação  do  senhor, 
quando  desertou  da  cividade,  dos  seus  clie?ítes  ou  prote- 
gidos, que  tinham  sempre  vivido  unidos  a elle,  e do  ele- 
mento servil  que  Já  devia  existir,  procedente  das  constan- 
tes luctas  fratricidas  dos  velhos  estados.  Levantaram-se 
ainda  ahl  as  construcções  indispensáveis  para  os  está- 
bulos, para  os  celleiros,  para  todas  as  officlnas,  emfim, 
próprias  ao  amanho  das  terras  e ao  trabalho  industrial, 
productor  dos  artefactos  de  que  os  habitadores  careciam 
fundamentalmente. 

O instituidor  da  villa  impunha-lhe  multas  vezes  o 
proprlo  nome;  com  elle  se  transmlttlu  o prédio  em  poder 
dos  successores  até  á restauração  astur-leoneza,  passando 
então  a ser  designado  com  nomes  de  origem  neo-goda, 
a que  se  dava  frequentemente  a terminação  em  i,  do  ge- 
nitivo. Assim  — villa  fromarici  (Fromanz),  villa  argeuadi 
(Arglvae),  villa  regaulji  (Regufe),  villa  euracini  ou  iiera:^ini 
([Povoa  de]  Varzim),  etc. 

Não  cabe  aqui  reprodusir  como  as  villas  se  mantive- 
ram unas  e integras  nas  suas  velhas  estremas  durante  o 
successlvo  clominio  dos  suevos,  dos  wlslgodos  e dos  ara- 
bes ; nem  como,  desmembradas  na  grande  maioria  em 
tempos  da  restauração  neo-goda,  se  transformaram  de- 
pois em  fregue:^ias,  em  simples  logares,  ou  deram  origem 
ás  povoações  urbanas  designadas  ainda  hoje  com  a pala- 
vra villa,  mas  Já  num  sentido  limitado,  o de  casarios 
unidos. 

O facto  deu-se;  e resulta  bem  evidente  quer  pela 
toponímia,  quer  pelos  documentos  medievaes. 


Vê-se  agora  melhor  como  a villa  actual  de  Varzim 
evolveria  dos  povoados  castrejos. 

Reconstituindo : 

— Dominavam  Já  os  romanos  na  Gallcecia,  quando 
um  dos  próceres  do  castro  ou  da  cividade  mais  próxima, 
de  Terroso  por  exemplo,  a cuja  area  politica  pertenceria 
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o território  da  moderna  Povoa,  veio  aqui  fundar  uma 
vüla,  um  grande  prédio  rural,  fazendo-se  acompanhar 
dos  antigos  clientes  e escravos  para  o auxdiarem  na  ex- 
ploração agrícola. 

O grupo  castrejo  ou  os  immediatos  successores  le- 
vantaram as  construcções  do  Alto  de  Martim  Va:^  e as 
que  jazem  sob  a povoação  actual,  como  na  abertura  do 
poço  da  rua  da  Junqueira  se  verificou  em  tempo. 

A villa  perdurou,  séculos  além;  apesar  das  transfor- 
mações sociaes  e politicas  dos  tem- 
pos neo-godos,  apparece-nos  men- 
cionada em  documentos  da  alta 
idade  média,  séculos  x e xi,  e lo- 
callsada  precisamente  no  mesmo 
ponto  sob  a designação  de  villa 
euracini  ou  iiera:^{ni. 

Depois  perde,  no  decorrer  dos 
séculos,  o caracter  inicial,  evoluciona,  e assume  emfim 
o aspecto  e a categoria  de  villa  moderna. 

A veracidade  d’esta  reconstituição  Impôr-se-á  deci- 
siva a todos  os  espíritos,  se  se  demonstrar  que  têm  feição 
lusitano-romana  os  restos  de  construcções  e de  mobiliá- 
rio domestico  a que  alludlmos,  quando  esboçamos  o tra- 
çado summarlo  da  genealogia  da  Povoa. 

A demonstração  faz-se  cabal  e completa  com  o exame 
comparativo  d’esse  espolio  desenterrado  em  Martim  Vaz, 
onde  vamos  encontrar  ligadas  duas  civilisações,  a que 
findava  e procedia  das  sociedades  castrejas,  e a que  ini- 
ciava o trabalho  prodigioso  da  transformação  social,  de 
romanisaçãü  profunda,  Inapagavel,  sobrevivente  ainda. 

Procedamos,  pois,  a esse  estudo. 


Pig,  3 — Mó  do  castro  de  Guifoes. 
Córte 
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estação  archeologica  do  Alio  de  Martim  Vaz, 
situada  no  litoral  povoense,  segue-se  immedia- 
tamente  ás  ultimas  casas  do  norte  da  villa, 
para  além  da  rua  do  Ramalhão,  e aos  lados  da  recente 
Avenida  dos  Banhos,  que  a seccionou  deixando  no  inte- 
rior a parte  mais  interessante  pelas  substrucções  encon- 
tradas e pelo  mobiliário  recolhido.  (Vid.  a planta) 

O caso  meramente  fortuito  do  aproveitamento  das 
areias,  que  a sepultavam,  pôz  a nú  alguns  trechos  de  pa- 
redes frustres,  despertando  prompto  a attenção  e a curio- 
sidade, porque  até  agora  nem  aflorava  indicio  material, 
nem  sobrevivia  tradição  ou  lenda  acêrca  da  velharia.  De 
um  nonagenário  ouvi,  pendendo  ainda  as  excavações  logo 
encetadas,  que  nunca  suspeitára  da  existencla  da  anti- 
gualha,  nem  de  seus  paes  colhera  memória  d’ella.  As 
lendas,  essas  nasceram  com  as  primeiras  enxadadas:  a 
imaginação  popular  phantaslou  logo  thesouros  escondi- 
dos, uma  egreja  soterrada  e similares  desvarios  que  jus- 
tifica o Insolito  do  achado! 

A ausência  completa  de  noticia  Já  de  per  si  legit'ma 
a presumpção  de  antiguidade,  que  se  robora  pela  natu- 
resa  e disposição  estratigraphica  das  camadas  de  terreno, 
e por  fim  se  Iransmuta  em  certesa  com  o exame  do  mo- 
biliário, na  generalidade  nitidamente  typico  e caracte- 
rístico. 


Junto  ao  collo  das  marés  vivas,  até  aonde  se  alonga 
o estrato  archeologico,  é que  melhor  póde  estudar-se  a 
estratificação  d’essas  camadas : ao  sólo  natural,  consti- 
tuído pelo  granito  e pelo  salão  duro  da  região,  sobre- 
põe-se uma  primeira  de  terra  humosa  (50  cm.),  multo 
negra  e rica  de  elementos  orgânicos;  segue-se-lhe  supe- 
riormente um  sedimento  de  seixos  rolados;  sobrevem 
outra  camada  esterll  de  terra  arenosa  (60  cm.);  e final- 
mente a duna  cobre  toda  a superficle, 
numa  possança  varlavel  de  3 a 4 metros. 
A presença  do  sedimento  de  burgau  ro- 
lado é acaso  explicável  pela  exlstencla  de 
duas  linhas  de  agua  vindas  do  interior 
para  o litoral,  hoje  intermlttentes  com  as 
estações,  mas  possivelmente  perennes  e 
mais  opulentas  em  tempos  antigos.  E es- 
tas correntes  de  agua  potável,  cuja  dire- 
cção sofTreu  por  vezes  algumas  variantes 
ainda  hoje  assignalaveis  (vld.  a planta), 
•justificariam,  pela  sua  indlspensabilidade  jDara  todos  os 
usos  da  vida,  a preferencia  dispensada  ao  local  para 
construcções  tão  importantes,  como  as  que  revelam  as 
ruínas  do  Alto  de  Martim  Vaz. 

Advlrta-se  entanto  que  não  é unicamente  aqui,  neste 
conciso  trecho  do  litoral  povoense,  que  afloram  indiclos 
ineluctaveis  de  uma  vida  intensa  de  velhas  gerações.  Mais 
ao  sul,  também  na  orla  marítima,  o sr.  dr.  Alberto  Sam- 
paio já  notou  a presença  sob  a duna  de  tractos  de  terra 
aravel,  de  paredes  de  vedação  e de  casalejos  — restos 
porventura  da  villa  liisitano-romana,  conhecida,  a partir 
do  século  X,  pelo  nome  actual  de  villa  de  Comité,  villa 
do  Conde. 

Ao  norte  a designação  toponimica  de  Praia  das  Mós 
promette  revelações  idênticas  a quem  puder  revolver  e 
13erscrutar-lhe  demoradamente  o terreno. 

Nas  proximidades  da  capella  de  Santo  André,  Abre- 
mar,  apparecem  pelo  chão  fragmentos  de  ceramica  de 
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aspecto  lusitano-romano.  Mais  para  o interior,  nuns  cam- 
pos marginaes  da  estrada  da  Povoa  a Fão,  topam-se  fre- 
quentemente louças  e telhas  de  rebordo.  Em  Nabaes  affir- 
mava  o insigne  Martins  Sarmento  haver  um  castro;  e ha 
na  realidade  um  logar  denominado  do  Crasto,  onde  facil- 
mente se  encontram  telhas  de  rebordo  e outros  pedaços 
de  ceramica  antiga. 

Laundos  é bem  notoria  pelas  suas  mamoinhas,  tumu- 
los  dos  tempos  préhistoricos ; Terroso,  pela  sua  notável 
cividade,  em  cujo  subsolo  jazem  os  escombros  de  um 
importante  povoado  lusitano-romano;  Rates,  pela  egreja 
romanica  de  remotíssimas  origens  históricas. 

As  informações  diplomáticas  da  alta  idade  média,  já 
o dissemos,  fallam-nos  vagamente  de  outras  villas,  esta- 
belecidas em  torno  da  de  uerar^ini  e mais  ou  menos  iden- 
tificáveis com  logares  e freguezlas  actuaes. 

Quer  dizer:  nesta  varzea  extensa  e alegre,  enqua- 
drada no  oceano,  no  rio  Ave  e nas  emlnenclas  monta- 
nhosas de  leste  e norte,  onde  se  recorta  salientemente  o 
perfil  de  Terroso;  nesta  larga  planura,  tão  pittoresca  nos 
seus  casalejos  conchegados  ao  campanario  brancacento, 
nas  suas  grandes  massas  de  plnhaes  verde-escuros,  nas 
suas  manchas  fulvas  dos  médos  invasores,  no  complicado 
xadrez  das  leiras  verdejantes;  nesta  ampla  area  deveria 
nos  primeiros  séculos,  como  talvez  antes  e ainda  hoje, 
zumbir  uma  basta  colmeia  humana  em  afanosa  lida  agrí- 
cola e industrial . . . 

Mas,  regressando  á estação  em  estudo,  annotaremos 
ainda  que  a já  reíerida  camada  de  terra  vegetal,  soto- 
posta  ás  demais,  revela  a própria  vetustez  pela  posição 
que  actualmente  occupava;  e indlcA  também  uma  deslo- 
cação do  povoado  nas  linhas  de  leste  e sudeste,  a recuar 
acaso  ante  o avanço  das  areias,  determinado  por  um  pre- 
sumível abaixamento  da  costa.  Neste  estrato  é que  emer- 
gem todas  as  construcçôes  assignalaveis  e se  toparam  os 
restos  de  um  mobiliário  mingoado  já:  é a camada  archeo- 
logica. 
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0 estado  ruinoso,  em  que  se  nos  patentearam  as  re- 
líquias dos  primitivos  edifícios,  quer  por  velhas  causaes, 
quer  pela  destruição  recente,  anterior  á Interferencia  pro- 
fícua de  G.  Arthur  Cruz,  e ainda  a impossibilidade  de 
proseguir  com  as  excavações  para  sudeste,  por  sob  a villa 
moderna,  não  consentem  a reconstituição  geral  do  pas- 
sado, completa  e segura.  Faltam  multas  pedras;  antes 
da  Inhumação  perfeita  no  areal,  bastantes  seriam  apro- 
veitadas para  construcçoes  novas,  não  poucas  deslocadas 


Fig.  5 — Peso  de  schisto 


e dispersas.  Restam-nos,  pois,  envasamentos  fraccionados 
de  edifícios  cuja  peripheria  integral  não  ha  defínir;  pedral 
solto  e desconnexo;  pequenos  trechos  de  construcçoes 
enigmáticas  sem  destino  seguramente  attrlbulvel. 

Ainda  assim  registamos  com  cuidado  esses  veneran- 
dos padrões  de  uma  clvllisação  antepassada,  mesmo  obli- 
terados e incompletos  como  os  surprehendemos. 

Pouco  tem  que  addltar-se,  como  commentario,  á mi- 
nuciosa planta  levantada  e desenhada  pelo  nosso  colla- 
borador  G.  Arthur  Cruz,  a cujo  habilíssimo  lapis  se  de- 
vem todas  as  demais  fíguras  illustratlvas  do  texto. 

A dentro  da  rua  dos  Banhos  havia  tres  edificações 
importantes,  apparentemente  isoladas,  e todas  muito 
complicadas  no  arranjo  interno  pela  multiplicidade  de 
compartimentos,  a cada  um  dos  quaes  é inútil  tentar 
assignar  destino  privativo,  á falta  de  elementos  archite- 
ctonlcos  de  relaclonação,  em  especial  de  humbreiras  e de 
soleiras.  Não  se  póde  mesmo  affirmar  se  porventura  cada 
um  dos  tres  edifícios  constituía  uma  habitação  indepen- 
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dente  ou  um  conjuncto  de  habitações,  das  que  os  roma- 
nos chamavam  insula. 

Seja  como  fôr,  a traça  já  não  é a das  casas  castrejas, 
tão  singelas  na  sua  planta  de  um  aposento  redondo,  ova- 
lar ou  quadrangular.  Sente-se  ao  contrario  a influencia 
italica  da  época  imperial,  quando  a casa  romana  compor- 
tava, além  do  atrio  e do  peristylo  clássicos,  outras  nume- 
rosas e complexas  dependenclas. 


Fig.  6 — Peso  de  schisto 


Aproveitando  os  elementos  de  interpretação  colhidos 
em  explorações  de  outras  villas  mais  reconstituiveis,  bem 
pôde  conjecturar-se  que  as  substrucções  representadas  na 
planta  são  os  restos  da  villa  urbana,  residência  do  pro- 
prietário ou  senhor;  da  villa fructuaria,  destinada  a encel- 
leirar  os  productos  agricolas;  e da  villa  rústica,  para  o 
alojamento  de  escravos  e de  animaes  domésticos.  E, 
acceite  esta  hypothese,  explicar-se-ia  a altura  diminuta 
das  paredes  subsistentes  sem  recorrer  á presumida  dis- 
persão das  pedras  complementares;  é que  na  villa  urbana 
as  fundações  eram  geralmente  de  pedra  até  ao  nivcl  dos 
pavimentos  e as  paredes  de  taipa. 

De  resto  as  edificações  em  estudo  não  se  notabilisam 
pelo  esmero  da  technlca;  as  paredes,  de  50  cm.  de  espes- 
sura, são  de  alvenaria  grossa,  de  uma  só  folha  com  as 
duas  faces  paramentadas;  assentam  na  rocha  natural, 
raro  em  sapata  saliente  como  em  alguns  cunhaes,  ali- 
cerçados em  lages  quadrangulares  (\V"\V\V  na  planta). 
Como  melo  de  ligamento  dos  matenaes  usou-se  em  parte 
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de  terra  vegetal,  em  parte  de  barro  com  areia;  este  uso 
de  cimentar  as  pedras  com  argilla  tem  sido  a meúdo 
observado  em  similares  construcções  lusitano-romanas, 
como  as  da  Pedrulha  (aro  da  Figueira  da  Foz)  e as  de 
Ançã  (Cantanhede). 

Exhibem  também  poucos  pormenores  interessantes 
de  architectura ; a notar  apenas  em  P"  um  cano  abductor, 
boa  construcção  (o", 22  x o"", 22),  de  que  damos  0 córte  na 
planta  Illustrativa ; em  G,  uns  rasgos  abertos  nas  pare- 
des com  o presumível  destino  de  despejo  de  aguas  resl- 
duaes ; em  M,  uma  pedra  de  i'",30  com  dous  rasgos 
(de  o™,  IO  Xo"',o3  X Oj^oó),  parecendo  de  soleira  em  que 
funccionasse  porta  com  quicios;  e em  R,  S e T,  tres 
soleiras  deslocadas  e invertidas. 

Mais  nada. 


Pintre  a rua  dos  Banhos  e a linha  das  marés  desap- 
parecem  as  grandes  construcções;  e os  mingoados  restos, 
que  ahl  se  nos  depararam  emergindo  da  camada  humosa, 
ainda  mais  se  subtraem  a uma  Interpretação  justa,  no 
estado  de  mutilação  em  que  se  acharam. 

Ao  Norte  (n.°  13  da  planta)  encontraram-se  pedras 
soltas  e desconnexas,  e umas  tantas  dispostas  de  forma  a 
communicar-nos  a impressão  de  terem  sido  alpondras  ou 
passadouros,  attribuição  plausivelmente  acertada  por  fica- 
rem na  direcção  de  uma  antiga  valia  ou  rnadria  de  agua. 
P3m  D e E,  dous  depositos  de  barro  amassado.  Em  C, 
duas  pedras  contíguas,  de  que  damos  parcellarmente 
a planta  e o alçado;  parecem  a soleira  e uma  humbreira 
de  portello.  Em  A e B,  duas  construcções  muito  singu- 
lares com  a apparencia  de  pias  ou  de  guardas  de  dous 
poços,  de  que  também  se  exhibem  a planta  e o córte  na 
planta  geral.  Pôde  na  primeira  íazer-se  o estudo  das  ca- 
madas Internas,  cuja  naturesa  vae  egualmente  indicada 
na  planta.  Em  Z,  finalmente,  alguns  restos  de  constru- 
cçáo  acanhada,  talvez  de  uma  pequena  casa. 

Com  tão  Incompletos  dados  é evidentemente  irre- 
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constituivel  esta  parte  da  estação  archeologica.  Apenas 
se  póde  affirmar  que  estavam  ali  as  dependencias  dos 
vastos  edifícios  inicialmente  descriptos;  definir-lhes,  po- 
rém, a funcção  especial  e precisa  seria  phantasiar  com 
arbitrio  reprehensivel. 

Póde  verosimilmcnte  conjecturar-se  que  existia  uma 
installação  ou  officina  para  artefactos  cerâmicos,  em  que 
se  utilisariam  as  pias  e os  depositos  argillosos,  D e E. 
A supposição  concorda  com  a presença,  em  toda  a area 


Fig.  7 — Amolador 


explorada,  de  restos  de  louça  indígena,  e ainda  com  o 
facto  averiguado  de  que  as  villas  preparavam,  com  os 
recursos  proprios,  os  productos  industriaes  de  que  mais 
careciam.  Mas  cumpre  também  confessar  que  a ausência 
de  vestigios  bem  caracteristicos  do  fôrno  respectivo  nos 
deve  fazer  deter  numa  duvida  prudente.  . . 

II 

Do  estudo  feito  no  capitulo  anterior  emerge  a de- 
monstração da  antiguidade  das  construcções  exhuma- 
das,  sobretudo  pelas  condições  de  Jazida;  sobresae  a sua 
posterlorldade  aos  povoados  castrejos  pelo  intricado  da 
planta  baixa  das  vivendas  e até  pela  sua  locallsação 
afastada  dos  cimos  montanhosos,  onde  no  período  ante- 
romano  se  congregavam  os  elementos  de  defesa  e pro- 
tecção; resalta  Já  uma  influencia  itallca  no  ordenamento 
interno  das  habitações;  e,  pelo  caracter  de  villa  urbana, 
fructuaria  e nisíica,  justificadamente  attribuido  aos  restos 
architectonlcos  do  Alio  de  Martim  Vaz,  colhe-se  a corro- 
boração  archeologlca  da  hypothese,  inicialmente  posta. 
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de  que  a villa  moderna  procede  de  uma  villa  lusitano- 
romana. 

Maior  precisão  resultará,  porém,  do  subsequente 
exame  do  mobiliário  que,  para  facilidade  do  estudo,  se- 
ccionaremos segundo  a matéria  prima  respectiva. 

a)  Objectos  de  pedra. 

a)  Triturador  e atafonas  manuaes  (figs.  i a 3). 

No  giupo  dos  objectos  graniticos  têm  maior  destaque 
a mão  de  um  triturador,  achada  no  ponto  indicado  com 
o n.°  16  na  planta,  e varias  mós  manuarias,  de  que  se  en- 
contraram exemplares  incompletos  e desaparelhados  em 
1,  J e K. 

A mão  do  triturador  é uma  pequena  pedra  arredon- 
dada, discoide,  a face  inferior  plana  e polida  pelo  attrlto, 
a superior  convexa  e boleada.  Encontra-se  desde  os  tem- 
pos mais  remotos  associada  a outra  maior,  fixa,  cavada 
geralmente  em  depressão  medeana;  ambas  conjugadas 
eram  porventura  o instrumento  primitivo  de  trituração 
de  cereaes  e outros  fructos. 

Parece  que  ainda  em  tempos  préromanos  se  evol- 
veu para  a atafona  manual,  passando-se  com  ella  para  o 
processo  industrial  da  moagem.  Este  utensílio  caseiro 
(vld.  figs.  203,  perfil  e córte  de  mós  semelhantes  ás  da 
villa  e provenientes  do  castro  de  Guifões)  compõe-se  de 
duas  peças  circulares  e discoides,  emparelhadas  e sobre- 
postas no  seu  funccionamento ; a inferior,  mó  dormente 
ou  fixa,  mais  ou  menos  cônica,  exhiblndo  na  parte  ter- 
minal do  cone  uma  pequena  cavidade  circular;  a supe- 
rior. mó  andadeira,  movediça  ou  giratória,  apresentando 
mais  commummente  duas  depressões  cônicas,  invertidas 
e em  communlcação  por  um  orifício  central  — uma,  a de- 
baixo, para  se  adaptar  á mó  dormente,  e a outra,  com  ou 
sem  rebordo,  para  receber  os  fructos,  que,  descendo  pelo 
orifício  central  em  virtude  do  movimento  glratorlo  ou 
osclllatorio  do  apparelho,  iriam  ser  moídos  entre  as  duas 
pedras.  Não  está  ainda  feita  a reconstituição  precisa  do 
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movimento  funcclonal  d’esta  atafona;  mas,  pelo  aspecto, 
pelos  símiles  Itálicos  e gaulezes,  e ainda  pelas  sobrevi- 
vências accusadas  pelo  illustre  ethnographo  Rocha  Pei- 
xoto e outros  escriptores,  não  ha  duvida  de  que  teve  o 
destino  attribuido. 

Mós  idênticas  topam-se  em  numero  nos  castros  e civi- 
dades,  como  noutras  estações  archeologicas  e edifícios  lu- 
sitano-romanos. Sobre  as  suas  origens,  escrevemos  em 
iSgq,  a proposito  d’A  estação  archeologica  de  Alvarelhos  : 


Fig.  8 — Pedra  com  covinhas  Fig.  9 — A mesma  pedra, 

de  perfil 


«Registando  o achado  de  mós  (manuaes),  não  quero 
mostrar  que  este  elemento  do  mobiliário  caseiro  foi  rece- 
bido dos  dominadores  romanos.  Todos  sabemos  que... 
é uma  conquista  do  homem  préhistorico,  de  quem,  a meu 
vêr,  os  castrejos  indigenas. . . herdaram  por  successão  le- 
gitimaria.» Ainda  hoje  pensamos  do  mesmo  modo,  o que 
não  exclue  a possibilidade  de,  na  evolução  do  apparelho, 
terem  interferido  outras  influencias,  ainda  que  extranhas 
ás  da  civilisação  italica.  No  estado  actual  dos  conheci- 
mentos archeographicos,  crémos  até  indispensável  admit- 
tí-las  para  explicar  de  modo  acceitavel  a transição  brusca 
entre  fôrmas,  que  importaram  a mudança  fundamental 
dos  processos  de  farinação.  Faltam  até  agora  os  typos  in- 
termediários que  encadeiem  evolutivamente  o triturador 
com  a mó  giratória:  aqui,  como  em  outros  paizes,  nomea- 
damente a França,  onde  chegaram  também  a coexistir 
os  dous  apparelhos  farinadores  com  o mesmo  flagrante 
aspecto  dos  indigenas. 
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Assim  ha  que  admittir  para  a Gallia,  como  para  a 
Ibéria,  a intervenção  cie  cultura  extranha,  que  introdu- 
sisse  as  mós  emparelhadas  giratórias,  quer  por  processos 
mercantis  ou  por  importação  consequente  de  conquista 
militar  e politica,  quer  pelo  simples  phenomeno  da  infil- 
tração lenta.  Geralmente  recusada  essa  influencia  á 
moenda  typica  de  Pompela,  ha  em  França  quem  as  attrl- 
bua  á industria  celtlca.  O problema  para  nós  é ainda  de 
solução  muito  indecisa  e confusa. 

De  resto  póde  affirmar-se  que  a presença  em  Martim 
Va:^  do  triturador  e de  varias  mós  manuaes  — duas  des- 
emparelhadas  e inteiras,  duas  partidas,  mas  todas  com 
o typo  clássico  dos  castros  — hga  a estação  ás  civilisações 
anteromanas.  Os  dominadores  trouxeram-nos  o moinho 
de  apiia  funccionando  como  turbina:  só  ulteriormente 

O ' 

seria  importada  a azenha,  sem  que  esta  ou  aquelle  des- 
tronassem logo  e por  completo  a atafona  manual,  ou 
mesmo  o triturador  rudimentar  e primitivo. 

b)  Pisão  de  quartzite  (fig.  4). 

Achou-se  no  ponto  designado  na  planta  com  o n.®  15; 
tem  aspecto  pirlforme,  com  a base  gasta  pelo  attrito.  O 
nome  indica-lhe  o destino.  E instrumento  que,  da  mesma 
sorte  que  os  anteriores,  se  exhuma  frequentemente  nas 
excavações  praticadas  em  castros  e cividades;  parece  per- 
tencer ao  mobiliário  de  procedência  indígena. 

c)  Pesos  de  schlsto  (figs.  5 e 6). 

Encontrados  dous  em  X,  um  completo  exhiblndo 
dous  orifícios,  outro  quebrado  mostrando  ainda  parte  de 
um  orifício  e devendo,  como  o outro,  ter  dous.  São  am- 
bos lamellilormes,  alongados,  de  lavor  grosseiro  e irre- 
gular, testemunhando  flagrantemente  a origem  local.  Po- 
dem attribuir- se-lhes  dous  destinos:  seria  um  chelles  o 
de  pesos  de  tear  na  industria  domestica  da  tecelagem,  a 
qual  se  revela  Já  nos  castros.  E certo  que  a industria  e o 
emprego  do  linho  e de  outras  matérias  textis  são  bem 
remotos:  deviam  no  entanto  adquirir  um  superior  desen- 
volvimento com  a creação  das  villas  e o progresso  da 
agricultura  na  planície,  em  que  os  romanos  Introdusiram, 
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parece,  a cultura  de  uma  variedade  de  linho,  conhecida 
pela  denominação  de  linho  do  inverno. 

Poderiam  também  servir  os  pesos  descriptos  para 
rèdes  de  pescador.  Cedo  devia  ter-se  exercido  na  Lusitâ- 
nia, como  em  outros  povos  primitivos,  a industria  da 
pesca;  anzoes  e outros  utensilios  proprios  para  as  artes 
piscatórias  encontram-se  por  vezes  em  estações  archeolo- 
gicas  de  uma  civilisação  muito  afastada.  Não  repugna, 
pois,  acreditar  que  os  habitantes  das 
villas  do  litoral  se  dedicassem  áquella 
industria  extractiva  e que  o pescado 
entrasse  como  elemento  culinário  na 
alimentação  do  pessoal  da  villa  des- 
coberta em  Martini  Vaz.  A probabi- 
lisar  a hypothese  viriam  então  os  pe- 
sos figurados,  cujo  typo,  com  duplo 
orificio  na  mesma  linha  longitudinal, 
recorda,  salva  a forma  geométrica, 
as  patellas  de  barro  das  rêdes  mo- 
dernas. 

d)  Amolador,  de  rocha  schistosa  (fig.  7). 

Apanhado  no  ponto  indicado  na  planta  com  0 n.°  14. 

Nas  duas  faces  exhibe  amplas  depressões,  certamente 

provenientes  do  desgaste  operado  pela  repetida  passa- 
gem, nos  mesmos  pontos,  de  um  instrumento  mais 
duro. 

e)  Pedra  com  covinhas,  de  granito  (figs.  8 e g). 

Foi  achada  a meio  das  camadas,  que  encobriam  as 
substrucções,  em  o n.”  17  da  planta.  O conspecto  não  é 
o das  celebres  pedras  com  similares  depressões,  que  na 
archeologia  préhistorica  constituem  ainda  hoje  um  pro- 
blema indecifrado.  Longe  chisso. 

Falta-lhes  a apparencia  archaica ; as  covinhas  são 
regulares  e lisas;  e têm  um  tal  ar  de  frescura  que 
ineluctavelmente  a gente  começa  de  pensar  no  trabalho 
d’aquelle  pastor,  que  entretinha  os  ocios  a abrir  buraqui- 
nhas  muito  regulares  em  pedras  de  granito,  com  seixos 
de  gneiss.  . .,  para  estafadoras  lucubrações  de  futuros  ar- 


Fig.  10 — Tegula 
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cheologos  incautos!  A prevenção  avisada  de  um  archeo- 
logo  prestou  este  bom  serviço;  pòz-nos  agora  no  espirito 
uma  grande  hesitação  sobre  a antiguidade  da  pedra  e 
das  suas  escudellas,  que  as  condições  de  jazida  também 
não  abonam. 

De  épocas  préhistoricas  certamente  não  provém;  será 
comtudo  obra  dos  tempos  lusitano-romanos?  É possivel: 


nos  castros  romanisados  também  Já  têm  apparecido  pe- 
dras similares. 

Que  fim  pratico  teria  então?  Não  o descobrimos.  Por 
isso  ahi  ficam  no  texto  os  desenhos  e o original  no  edi- 
ficio  camarario  da  Povoa  de  Varzim,  como  charada  irri- 
tante proposta  a decifradores  mais  atilados  ou  phanta- 
sistas. 

J'J  Seixos  rolados. 

Descohriram-se  muitos  facetados  em  O,  P e Q;  e, 
dispersos  pela  area  das  excavações,  outros  roliços,  alguns 
com  vestigios  evidentes  de  terem  sido  aproveitados  como 


Fig.  11 — Marcas  de  oleiro 
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percutores;  facto  que  se  ha  verificado  em  mais  estações 
lusitano-romanas. 

b)  Objectos  de  metal. 

Com  forma  definida  só  uma  argola  de  ferro  profun- 
damente oxidada,  a qual  foi  achada  em  V.  A verdade  é, 
porém,  que  no  mesmo  ponto  se  apanharam  dous  peda- 
ços de  louça  vidrada,  de  idade  muito  posterior  aos  de- 


Fig.  12 — Marcas  de  oleiro,  incompletas 


mais  objectos,  o que  evidencia  ter  havido  all  remexlmen- 
tos  em  época  imprecisa.  Tanto  basta  para  nos  fazer  du- 
vidar da  proveniência  lusitano-romana  do  instrumento, 
que  tanto  póde  ser  contemporâneo  da  villa  como  provir 
de  tempos  ulteriores,  sobretudo  porque  a forma  do  obje- 
cto  não  teve  variantes  características. 

Não  se  revelaram  vestígios  de  outro  qualquer  metal. 
A ausência  do  bronze,  o qual  é relatlvamente  abundante 
nos  castros  e cividades,  significará  que  na  villa  era  Já  raro 
o seu  emprego?  Seduz  a conclusão,  a qual  nos  levaria 
também  a inferir  que  a cultura  industrial  dos  habitado- 
res do  litoral  era  Já  multo  outra.  Mas  a prudência  acon- 
selha a não  tirar  de  factos  negativos  illações  de  certo 
alcance.  Mais  seguro  é apenas  reconhecer  que  a sidero- 
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technía  era  uma  das  industrias  praticadas  dentro  da  area 
da  vüla,  porque  os  escoriaes  ferruginosos,  ahi  encontra- 
dos, o permittem  legitimamente. 

c)  Objectos  de  argilla. 

A ceramographia  da  vüla  fornece,  infelizmente,  par- 
cos indicadores  do  grau  progressivo  da  industria  fictil 
da  época.  Faltam-nos  subsídios  complexos  para  recons- 
tituir as  galbas  da  serie  em  uso;  minguam  elementos 
para  inventariar  os  correspondentes  typos  Industrlaes, 
para  estudar-lhes  a technlca,  para  apreciar-lhes  o valor 
das  pastas.  A intensa  fragmentação  dos  vasos  e o nu- 
mero restrlcto  de  variedades  fígullnas,  patenteando  a 
larga  dispersão  do  espolio,  succedlda  em  período  presu- 
mivelmente immedlato  ao  do  abandono  e destruição  do 
casario,  prlvarn-nos  do  ensejo  de  produsir  em  amplo 
quadro  os  caracteres  ceramographlcos  da  industria  numa 
estação  interessante,  por  ter  sido  estabelecida,  como  é 
de  suppôr,  nos  princípios  do  domínio  romano. 

Seria  proveitoso  poder  medir  bem  o conflicto  das 
duas  clvilisações  — dominadora  e dominada — neste  ramo 
importantíssimo  do  trabalho  humano,  estremando  com 
precisão  o que  subsistia  do  velho  mundo  indígena  do 
que  o ceramista  romano  Imposéra. 

A penúria  dos  achados  só  nos  consente  um  estudo 
limitado,  não  de  todo  improfícuo  no  entanto.  Começá- 
lo-emos  pela  descripção  formal  e technica  das  unidades 
ceramicas,  reservando  para  o final  algumas  observações 
genericas,  emergentes  da  prévia  analyse  pormenorisada. 
Desajudado  de  informações  da  chimica  analytica,  cingir- 
nos-emos  ao  que  podermos  colher  do  aspecto  phisico  e 
exterior. 

i.°  GRUPO  — Materiaes  de  constnicção  e ceramica  grossa. 

a)  Telhas — Colllgiram-se  fragmentos  das  duas  for- 
mas classlcas — plana  e curva. 
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A telha  plaiia  é semelhante  a um  grande  tijolo,  de 
que  se  differenc'a  principalmente  por  uns  rebordos  late- 
raes  e,  muitas  vezes,  por  chanfros  talhados  nos  dous  to- 
pos extremos  (fig.  lo).  E o typo  chamado  tegula,  de  pro- 
veniência genuinamente  romana;  tem  grandes  dimensões 
(o'", 42  X o"’, 62  num  exemplar  reconstituído)  c as  linhas 
geométricas  do  trapézio.  A telha  curva,  typo  chamado 
imbrex,  era  semelhante  á telha  vulgar;  a sua  procedência 
é egualmente  romana. 


Figs.  13  e 14  — Peso  de  tear;  de  frente  e de  perfil 


Tegulas  e imbrices,  de  que  se  apanharam  grandes 
pedaços  espalhados  por  toda  a area  da  exploração,  foram 
fabricadas  de  grossas  pastas  não  coadas,  cheias  de  volu- 
mosos grãos  de  quartzo:  é variavel  o grau  de  cosedura 
que  lhes  imprimiu  correspondente  diversidade  de  duresa. 
Xa  secção  mostram-se  de  viva  côr  vermelha,  e em  cam- 
biantes decrescentes  de  tonalidade  até  ao  amarello  des- 
maiado (amarello  de  Nápoles).  Por  vezes  a irregulari- 
dade da  cosedura  deixou-lhes  duas  camadas  differente- 
mente  coloridas  — amarello  desmaiado  e amarello  bas- 
tante quente;  não  raro  as  pastas  mostram-se  salpicadas 
de  nódulos  mais  vermelhos,  a destacarem  vivamente  na 
massa  arglllosa. 

O fabrico  das  telhas  era  local;  os  moldes,  porém, 
forneceu  os  a Olaria  romana;  nellas  se  imprimiam  a dedo, 


32 


na  pasta  ainda  fresca,  marcas  variadas  de  que  damos  os 
respectivos  quadros  nas  figs.  ii  e 12. 

As  habitações  prèromanas  eram  cobertas  de  colmo, 
como  ainda  o são,  por  exemplo,  as  casas  barrosãs;  as  de 
Martirn  Vci;^  eram-no,  porém,  com  telhados  imbricados 
de  tegulas  e imbrices,  á maneira  italica. 

bj  Amphoras  — A presença  da  amphora  poderá  ser 
considerada  outro  attestado  da  influencia  romana  na  ci- 
vilisação,  revelada  no  litoral  povoense;  este  no  entanto 
menos  seguro  que  o anterior,  porque  á falta  de  elemen- 
tos não  pôde  reconstltulr-se  um  só  exemplar,  e reconhe- 
cer-se d’esta  forma  se  a galbá  correspondia  á dos  vasos 
similares,  oriundos  da  nação  italica,  ou  á dos  que  se 
usavam  então  em  outros  povos. 

Em  geral,  a amphora  era  um  grande  recipiente  de 
barro,  apresentando  um  gargalo  estreito  com  duas  azas 
oppostas  e um  bojo  ou  pança  mais  ancha,  que  se  aper- 
tava rapidamente  para  a parte  inferior  até  terminar  numa 
ponta  cônica.  Só  enterrada  no  sólo  ou  encostada  a pa- 
redes se  sustentava  soerguida.  Destinava-se  a conter  o 
vinho  trasfegado  dos  possantes  dolios,  para  consumo 
dlarlo  e para  transporte  a distancia. 

De  Martirn  apenas  se  colllgiram  quatro  cones 
termlnaes,  um  d’elles  com  um  iU  invertido,  gravado  na 
pasta  já  cosida;  um  fragmento  de  bojo,  mostrando  que  a 
espessura  das  paredes  era  de  13  mm.;  e alguns  pedaços 
de  aza  com  um  sulco  médio.  As  pastas  têm  os  mesmos 
caracteres  geraes  que  as  das  telhas;  mas  as  côres  são 
francamente  vermelhas,  faltando  as  argillas  descoradas. 

c)  Dolia  — Ha  fragmentos  espessos  encontrados  no 
ponto  designado  com  o n.°  ig  na  planta.  DoUiim  era  um 
vaso  globular,  de  multo  maiores  dimensões  que  o prece- 
dente, com  um  largo  bocal  por  onde  facilmente  entrava 
um  homem,  de  paredes  espe=sas  e resistentes  e de  uma 
grande  capacidade  Interna.  Dlogenes,  o velho  philosopho, 
vivia  num,  como  em  tugurio  espaçoso!  Serviam  para  re- 
colher as  colheitas’,  ora  tulha  para  guardar  cereaes,  ora 
to7-iel  ou  'bipa  para  envasilhar  vinhos  e azeites. 
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Por  um  pedaço  do  collarinho  de  um  dolio,  calculou 
o nosso  collaborador  artístico,  G.  Arthur  Cruz,  que  o 
diâmetro  interno  da  bocca  seria  de  o”", 70  e o externo 
de  o"", 84.  A pasta  é multo  consistente  e grosseira,  com 
superabundância  de  grãos  quartzosos  e de  mica;  a cor, 
a da  pozzolana. 

Notaremos,  por  fim,  que  o encontro  dos  restos  de 
amphoras  e dollos  póde  confirmar  archeologlcamente  a 


hypothese  apresentada  de  que  parte  das  substrucções 
descriptas  constituíam  as  relíquias  de  uma  villa  fru- 
ctuaria. 

d)  Tijolo  — Appareceu  apenas  um  fragmento  com 
o"', 06  de  espessura  e o"’, 30  de  comprimento  ou  largura. 
A pasta  é,  como  a melhor  das  tegulas,  vermelha,  gros- 
seira, bem  cosida,  durisslma. 

ej  Peso  de  tear  (figs.  13  e 14)  — Apanhado  em  X, 
perto  dos  pesos  de  schlsto,  já  descriptos  e figurados. 

Tem  a forma  geometrlca  da  pirâmide  truncada  de 
base  rectangular,  com  as  arestas  boleadas  por  attrlto 
prolongado;  as  faces  muito  polidas;  um  orlficlo  circular 
a atravessar-lhe  a espessura,  longltudlnalmente.  E de 
uma  argllla  rosada  com  muitos  nódulos  vermelhos. 
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O desenho  é,  pois,  o normal  do  grande  numero  de 
exemplares  idênticos,  que  apparecem  usualmente  nos 
castros  e cividades.  Attribue-se-lhes  geralmente  o destino 
especial  de  auxiliar  a distensão  dos  fios  nos  teares  pri- 
mitivos; crémos  justa  a attribuição,  e por  isso  o seu 
apparecimento  na  vüla  melhor  nos  auctorisa  a concluir 
que  ali  se  exercia  a industria  domestica  da  tecelagem 
para  uso  do  pessoal  respectivo. 

2.°  GRUPO  — Ceramica  meúda,  louça  domestica. 

Ma  neste  grupo  menos  elementos  de  reconstituição 
formal,  pela  maior  fragilidade  e fragmentação  dos  vasos 
que  o constituiam.  O estudo  tem,  pois,  que  restringir-se 
ás  pastas,  á technica  e á ornamentação  dos  fragmentos 
colleccionados.  Resulta  por  isso  de  menos  interesse,  em- 
bora não  desaproveite  para  a averiguação  das  influencias 
civilisadoras  da  época. 

Apuramos  dous  sub-grupos  bem  apartados  por  um 
feixe  importante  de  caracteres  differenciaes ; e,  em  cada 
um,  vários  typos  cerâmicos  que  é de  valia  seriar  e de- 
finir. 

i.“  SUB-GRUPO  — Ceramica  de  pasta  fina. 

I t\po  cerâmico.  Louça  vermelha  do  typo  arretino, 
vulgarmente  denominado  arretina,  sameana  ou  saguntina 
(figs.  15  a ig). 

Sendo  pobrissimo  o espolio  arrecadado,  notou-se, 
entanto,  relativa  abundancia  de  fragmentos  d’esta  terra 
sioillata. 

O 

Raras  vezes  se  excavará  o sólo  de  uma  estação  ar- 
chaica  dos  primeiros  séculos  da  era  christã,  sem  que 
para  logo  surjam  ao  de  cima  abundantes  restos  d’esta 
familia  ceramica,  que  se  caracterisa  e se  destaca  facil- 
mente pelo  brilho  e pelo  tom  coralllno  do  finissimo  ver- 
niz inalterável  que  a induta,  pela  côr  rosada  da  pasta 
homogenea,  compacta  e unctuosa,  pela  duresa  e sonorl- 
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dacle  dos  fragmentos,  pela  elegancia  e puresa  das  galbas 
e,  emfim,  pela  ornamentação,  frequentemente  rica,  de 
desenhos  incisos  ou  de  relevos  de  aspecto  hellenistico. 
Perdeu-se,  ha  muitos  séculos  já,  o segredo  da  factura 
do  verniz;  a destrinça  e caracterisação  dos  elementos 
componentes  têm  resistido  ás  mais  conspícuas  e atura- 
das*analyses  chlmlcas,  que  só  probabilisam  a intervenção 
do  borax. 

If  esta  uma  unidade  fictil  pouco 
estudada  entre  nós,  embora  se  lhe 
reconheça  geralmente  a importân- 
cia de  um  excellente  chronometro, 
para  datar  o meio  archeologico  onde 
se  encontra.  O typo  creou-se  inicial- 
mente na  Toscana  sobre  os  prece- 
dentes das  louças  moldadas,  com 
relevos  Imitados  das  balxellas  de 
metal, — o bucchero  nevo  da  Etru- 
ria,  o gracioso  grupo  etrusco-cam- 
paneano,  os  vasos  de  Galés,  as  taças  de  Mégara.  Do  seu 
primordial  centro  de  fabrico,  a cidade  de  Arrethim,  hoje 
Arezzo,  dlffundiu-se  amplamente  por  toda  a dilatada 
area  do  mundo  romano,  a começar  do  século  ii  antes 
de  J.  C. ; e o extraordinário  successo,  de  prompto  alcan- 
çado, provocou  a ecclosão  de  novos  centros  productores, 
d’entre  os  quaes  se  salientaram,  no  testemunho  de  Plí- 
nio, os  de  Adria,  Asta,  Cos,  Cumas,  Pallentia,  Perga- 
mum,  Rhegium,  Samos,  Surrentiim,  e até  Saguntum  na 
Ibéria. 

Arretium,  Samos,  Saguntum,  como  officinas  mais 
celebradas  na  antiguidade,  deram  o nome  usual  ao  grupo 
cerâmico  com  os  caracteres  já  definidos,  que  por  muitos 
séculos  conciliou  uma  numerosa  clientella  cosmopolita. 
E entanto  de  annotar  que  não  se  conhecem  ainda  com 
precisão  e segurança  os  productos  especiaes  das  ola- 
rias sagimtinas,  os  quaes  de  resto  não  parece  tenham  tido 
diííusão  correspondente  á nomeada.  Bem  assim,  que,  a 
partir  do  século  i depois  de  J.  C.,  os  ceramistas  gau- 
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lezes  emprehenderam,  com  o fabrico  de  productos  sími- 
les, a conquista  dos  mercados  regionaes  e externos;  e a 
verdade  é que  os  vasos  de  origem  rutenica  ou  arvernica, 
attingmdo  quasi  a perfeição  do  archetypo  arretino,  con- 
seguiram ser  preferentemente  acceites,  até  ao  século  iii, 
na  Gallia,  na  Bretanha,  na  peninsula  italica,  na  Ibéria, 
e até  em  regiões  extranhas  ao  predominio  romano.  A ve- 
lha Etruria  vencedora  cedeu  a supre- 
macia de  uma  grande  industria  á Gallia 
vencida ! 

D’esta  rapida  exposição  vê-se  que 
nem  sempre  será  facil  ou  possivel  de- 
terminar a procedência  de  um  exem- 
plar de  louça  do  typo  arretino.  Poderá 
ter  origem  saguntina  ou  proveniência 
sameana,  ser  acaso  genuinamente  arre- 
tino;  mas  também  poderá  dimanar  dos 
centros  gallo-ro^nanos,  que  innegavel- 
mente  Introduslram  esta  unidade  ceramica  na  Liisitania 
e Gallcecia  romanas.  Um  exame  minudente  dos  seus  ca- 
racteres cerâmicos,  o estudo  da  ornamentação  e,  melhor 
ainda,  as  estampilhas  dos  oleiros  deverão  em  muitos 
casos  solucclonar  o problema.  Infelizmente  não  o conse- 
guimos para  os  fragmentos  apanhados  no  litoral  (L,  M,  N 
e n.°  20  da  planta),  em.  que  faltam  por  completo  as  mar- 
cas de  procedência,  em  geral  estampilhadas  nos  fundos 
dos  vasos,  interior  ou  exteriormente.  São  restos  de  pra- 
tos e de  pequenos  vasos  irreconstltuiveis,  com  breves 
trechos  de  ornamentação  em  relevo  e impressa,  em  que 
se  representam  festões,  grinaldas,  ovalos,  folhagens  e di- 
versas decorações  geométricas.  (Vid.  figs.  15  a ig) 

2.”  typo.  Louças  pintadas. 

Variedades : 

a)  Louça  pintada,  monochroma,  sem  verniz. 

Os  caracteres  da  pasta  são  idênticos  aos  da  especie 
anterior,  á parte  a côr  da  argllla,  que  é a do  branco  sujo, 
e a ausência  do  verniz. 

Nota-se-lhe  uma  pintura  interna  e externa  em  tom 


Fig.  17 

Louça  sigillata, 
do  typo  arretino 
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alaranjado,  mate,  pouco  vivo;  os  fragmentos  são  duros, 
perfeitamente  cosidos,  de  espessura  inferior  a 5 mm.; 
entre  elles  ha  fundos  redondos  e concavos. 

b)  Louça  de  barros  brancos,  ornamentada  a traços 
vermelhos . 

Indiculos  differenciaes ; côr  branca  da  argilla,  a ten- 
der ligeiramente,  algumas  vezes,  para  o rosado;  pastas 
bastante  finas,  ainda  que  inferiores  á da  primeira  varie- 
dade a),  que  também  lhe  sobrcsae  em  duresa;  grande  di- 
versidade quanto  á espessura  das  paredes.  Nos  poucos 
fragmentos  encontrados,  a ornamentação  limita-se  a faxas 
circumdantes  do  collo  e do  bojo  dos  vasos,  e a traços 
irregulares  nas  ansas;  a tinta  é viva,  muito  decorativa. 

Esta  variedade  b)  pertence  evidentemente  a uma  fa- 
milia  ceramica,  numerosamente  representada  tanto  em  cas- 
tros romanisados  e mais  estações  lusitano-romanas,  como 
até  em  tumulos  de  uma  época  avançada  do  dominio  itá- 
lico. Mas  a ornamentação  nem  sempre  é tão  singela  e 
monotona;  o concurso  de  outras  còres  e de  mais  compli- 
cado desenho  artistico  tornam-na  por  vezes  interessantis- 
sima,  até  para  a averiguação  das  influencias  exóticas. 

As  ruinas  de  Martim  Vaç^  não  forneceram  vestigios  de 
uma  outra  variedade  de  louças  pintadas  a vermelho  vivis- 
simo,  monochromicas,  em  que  principalmente  uma  de- 
coração zonada  de  curtas  incisões  na  pasta  fresca,  repe- 
tidas com  muita  frequência  na  mesma  direcção,  lhe  im- 
prime um  aspecto  agradavel,  original  e de  muito  caracter. 

y.°  ty-po.  Louça  cinzenta. 

E um  typo  de  louça  muito  espalhado  em  estações 
romamsadas  do  norte  de  Portugal.  Salienta-se  entre  to- 
dos os  outros  pela  côr  cinzenta  mais  ou  menos  quente; 
pela  diminuta  espessura  dos  vasos,  a qual  vae  desde  i a 
3 mm.;  e pela  finura,  homogeneidade  e duresa  extrema 
das  pastas.  Mas  a côr  é sempre  mais  carregada  na  parte 
externa  das  paredes,  chegando  até  ao  negro;  e a orna- 
mentação, muito  simplista,  não  passa  de  traços  circum- 
dantes  pouco  profundos,  c de  linhas  singelas  ou  em 
zig-zag,  obtidas  certamente  pela  pressão  ligeira  de  um 
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delgado  estylete,  aparado  em  bisel.  Os  vasos  seriam  ex- 
ternamente polidos. 

Em  Martim  Va:^  (em  V da  planta)  appareceram  no 
entanto  poucos  fragmentos  cbesta  curiosa  especie,  cuja 
côr  bem  poderá  provir  de  um  processo  de  fumigação, 
ainda  hoje  em  uso  e outróra  applicado  em  larga  escala 
ao  bem  notorio  grupo  cerâmico  da  Etruria,  conhecido 
usualmente  pela  denominação  de  bucchero  nevo. 


Estes  os  tres  typos  de  mais  importância  e maior  re- 
presentação. Entanto  mencionaremos  mais  outros  tres, 
subordináveis  a este  i.“  sub-grupo,  mas  que  não  pode- 
ram  ser  suflicientemente  estudados  pela  exiguidade  dos 
fragmentos  colhidos. 

4. °  typo  — Com  grau  inferior  de  cosedura  e duresa, 
encontram-se  especimens  de  uma  louça  acastanhada,  em 
cuja  pasta  menos  coada  apparecem  já  pequenos  grãos 
siliciosos  e pouca  mica.  O fabrico  ainda  não  é grosseiro, 
mas  está  longe  do  aprimorado  dos  typos  anteriores.  Os 
vasos  respectivos  têm  espessura  superior  a 5 mm.;  de- 
viam ser  ovoides  ou  talvez  globulares,  polidos  externa- 
mente, de  largo  collarinho  saliente,  e decorados  pouco 
abaixo  do  bocal  com  tres  largos  sulcos,  parallelos  e 
pouco  profundos. 

5. "  typo  — Em  ordem  decrescente  de  perfeição  na  es- 
colha dos  barros  e na  technica,  assignalaremos  um  outro 


Fig.  18  — Louça  sigillata,  do  typo  arretino 
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typo  cerâmico,  cuja  pasta  tem  a côr  do  tijolo  e abundancia 
de  grãos  quartzosos  e palhetas  micaceas  de  tamanho  dimi- 
nuto. As  paredes  dos  vasos  medem  7 mm.  de  espessura 
e já  não  são  lustradas.  Boa  cosedura  e rasoavel  duresa. 

6.°  typo  — Pasta  da  côr  do  chocolate,  ainda  bastante 
fina,  mas  mal  cosida  e com  bastante  mica.  Na  secção 
apresenta  uma  camada  interna  muito  carregada  em  côr, 
encerrada  em  duas  exteriores  bastante  tenues  de  tom 
mais  leve.  Espessura  de  paredes,  45  dmm. 


No  estado  actual  da  ceramographia  archaica,^  á falta 
de  estudos  especiaes  e de  comparação,  é difficil  discri- 
minar cbentre  estes  typos,  o primeiro  exceptuado,  quaes 
representam  importações  e quaes  os  progressos  de  olarias 
indigenas.  Recorrendo,  pois,  a um  confronto  mental,  e 
por  isso  falllvel,  entre  as  especies  descrlptas  e as  do 
castro  de  Sabroso,  por  exemplo,  estudadas  em  más  condi- 
ções de  averiguação  conscienciosa,  afigura-se-nos  que  a 
pluralidade  das  de  Martim  Va:^  accusam  a auctoria  ou 
pelo  menos  a interferencia  dos  ceramistas  estrangeiros. 

O substractum  indiscutivel  do  trabalho  tradicional 
parece  representado  antes  no 

2.°  suB-GRUPO — Cerainica  de  pastas  grosseiras. 

Comprehendemos  nelle  quatro  t}^pos  cerâmicos,  cu- 
jas pastas  são  todas  grosseirissimas,  cheias  de  fortes 
grãos  de  quartzo  e palhetas  de  mica.  A duresa  é de 
muito  variavel  grau,  chegando  alguns  fragmentos  de  va- 
sos a ser  tão  friáveis  que  facilmente  se  desagregam  á 
mais  ligeira  pressão.  A espessura  das  paredes  oscilla  em 
geral  entre  4 a 14  mm. 

A côr  dos  barros  é em  alguns  a da  occa  escura;  nou- 
tros, cin:^enta  mais  ou  menos  carregada;  em  uns,  negra 
em  toda  a espessura;  e,  finalmente,  vermelha  na  grande 
maioria,  sendo  os  vasos  d’esta  côr  os  que  accusam  maior 
grau  de  duresa. 
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Apreciando  brevemente,  no  conjuncto,  todo  o espo- 
lio cerâmico,  parece  ser  bem  patente  a sua  procedência 
mixta,  simultaneamente  representativo  das  olarias  ante- 
romanas,  nas  unidades  pelo  menos  de  mais  grosseiro  la- 
bor e de  arglllas  menos  selectas,  e expressivo,  nas  outras, 
de  influencias  de  uma  cultura  nova  e transformadora. 

Faltam.,  porém,  os  exemplares  d’uma  serie  caracte- 
rística dos  castros  reglonaes,  em  que  superabundam  os 

ornatos  geométricos,  inci- 
sos grosseiramente,  irre- 
gularmente, na  pasta  ain- 
da fresca  — linhas  rectas  e 
sinuosas,  circulos  singelos, 
múltiplos  e concêntricos, 
seml-circulos  concêntricos, 
espiraes,  cJievrons,  dentes 
de  lobo,  S S,  e singelos 
ornatos  floraes,  etc.  A de- 
ficiência não  deve  attrl- 
buir-se  á dispersão,  por- 
que semelhante  causal  de- 
veria ter  antes  determinado 
o desappareclmento  dos  restos  ornamentados  da  louça 
de  typo  arretino,  mais  attrahente  e cublçavel;  tem  ao 
contrario  que  acceitar-se  como  facto  regular,  procedente 
da  situação  industrial  chronologlcamente  mais  avançada. 
De  resto  está  dentro  da  lógica  da  interpretação  das  ruí- 
nas estudadas.  Se  a estação  lusitano-romana  de  Martim 
é posterior  aos  castros  e cividades,  revelando,  como 
aííirmamos,  a transição  dos  velhos  povoados  castrejos 
para  a residência  definitiva  na  planura,  era  de  esperar 
que  alguns  productos  Industriaes,  os  cerâmicos  pelo 
menos,  traduslssem  o movimento  evolutivo  numa  diffe- 
renciação  mais  ou  menos  nitlda. 


Fig.  19  — Louça  sigillata,  do  tjpo  arretino 


Finda  aqui  o estudo,  porque  para  mais  não  dá  legi- 
timamente o material  exhumado. 


Ainda  assim  cremos  ter  conseguido  demonstrar  suffi- 
cientemente  as  asserções  iniciaes,  com  o exame  indivi- 
dualisado  dos  restos  da  archaica  estação  povoense. 

De  todo  elle  decorre,  pois,  a averiguação  positiva 
das  origens  certas  da  Povoa  de  Varzim,  mais  recuadas 
no  tempo  do  que  era  crença  geral.  Foi  seguramente  uma 
villa  lusitano- romana  no  velho  significado  do  vocábulo; 
evolucionando  lentamente,  séculos  além,  transformou-se 
em  villa,  na  accepção  moderna  do  termo,  sem  se  deslo- 
car da  séde  primordial. 

Villa  sobreposta  a villa,  pousadas  na  orla  marítima, 
ligando-se  e contlnuando-se  na  successão  dos  tempos, 
em  face  de  Terroso — a pretensa  cividade  mãe,  e sobre- 
vivendo a successivas  convulsões  soclaes!  E em  verdade 
um  facto  interessante. 

Os  passos  successivos  d’essa  longa  evolução  secular, 
a partir  da  cultura  succintamente  entrevista  e incomple- 
tamente revelada  em  Martirn  Vaz,  não  os  podemos  defi- 
nir agora  com  individuação,  no  desconhecimento  abso- 
luto dos  característicos  que  os  asslgnalaram.  Nem  é de 
prevêr  até  que  um  dia  se  exhibam  em  ordenada  disposi- 
ção e com  inteira  nitidez,  sepultados,  revolvidos  e dis- 
persos como  deverão  encontrar-se  no  sólo.  Fica,  pois, 
aberto  um  largo  hiato,  que  entanto  não  prejudica  a re- 
constituição, fundadamente  architectada,  dos  inícios  do 
povoado  actual  — objectivo  muito  particular  e restrlcto 
d’este  trabalho. 


Janeiro  de  1904. 
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